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re. S. Francisco hon
tem em festas! .Muito

festejado o dr. governa
dor. Aqui hoje, ao che

gar eomrníssão Oanac e

dr. Abdon, houve írn­

ponente manifestação
Abdon, agradecendo,
fez .reverter toda gloria
ao patriotico governo

provisorio e ao dr. Lau

Estado-maior do [eneralis�iillO chefe EXERCITO I UM DUELL" I TRIPI ICE
do �OVim DmisoPIO Deve ser '''''W' "d" hrev ernen _ Constava hou .c.n, �'z . ,D.,

.

J ALJJ L\NOA
Consta que foi nomeado aju-

lI-) o dl'cr8h m:\nd(\n·j,) reverter fiO dn Ccmrnerc«.», de 23 »e- Encontro-se 110 NEW-YORK
,

d" I
'I UT U

,l,ante de ordens da pessoa do a ;\ct,VI··\l)eO, ex-rcuo o gene ,. cldal:e e p.u.c.palmeno 'I;:
nEKELL uERALD noticia cor-

cnefo �o governo provisorio o r,1I b)fã, d,; RI<l Ara, que seá r epar nçã: da fH'I'c:a, que �f
rer alli o boato de uma alli- n-

sr. major do estado-maior dr nnmea.Io par a um, corurm-, são , preteudern b:ll,:r am '1,bã, "
ça off.vnsiva e defensiva prestes

artilharia Antonio Ilha MorAol' d 1
. il oonulujr-se entre o Bruzil , o

• _ _

i ompor
.

li (1.1, em detei (fJ n:'4'!(' 1)' I
ru .

Mlnlst�;·l.') da j'Hs tiç.'lI' j'

. reru �� a Iepublica Argentina.
C

' .4 P<lLlL' I] 1 G'I[JdCilOH1G., um Cu Felizmente a mesma folha
orn esta nomeucão fica o DECI1ETON. 596, DE t9 DE JULHO uh-c-de a.lv u ido Ih Ió .; de�'a d h d

estado-maior do genl!l'alissimo DE -1890 ,...

'"
.. "

' tl'ans�reve li m espac o e

assim cl.lmposto:'
capual e UiL [hh;,.j c,,118gi ue Washington com lIS declaracões

Reol'ganisa.as jün,tas e inspectorias 11 e' ffi I f I le nosso rni
.

Secretario militar, coronel cornmercraes e da-lhes novo regu-
Ir p'. ,:j�il, u IC-:,\.j í(' : m» I) e I e nOS30 ministro o sr. Valen-

do corpo de nngenhriros Alfre- lamento qUi) f,az pai te da fed.lcçã.o de um' te, negando a veracidade de

d.o Ernesto Jacques Ouriques: I O� marechal M�ll1oel Deodoro Ih.; I;iar:o� da manhã. se�elhiJnt8 t.rl:ltac�o� assegur.m-

ajudante de ordens, tellcflll;-,d'l Fonseca, chefe do governo, Dava se como mouvo do eu- d.o as boas disposições do Bra­

�.I)rdn:-I do_ estudo-maior de ar- prOVI�Ql'lO constiiuido p.eIole -utr o uma puhl.o içã . h')·JtCIO zll_ ,para CO� toda,s suas ir­

tilharia João Carlos Lobo Bote- exercito e armada, em nome da fe,l' oel;) «J .ru .] d J C .mmc.-
mas da Americu, e �lr)mbrando

Ih», capitão-tenente José Gon- nação, tendo ouvido o minis- c Ul>,' até ii pa�te que tornamos na

çalves Leite; aj�dant.e de pessoa,
tr» e �eGret ll'it! de. cst.ulo dos A,) que parece a u' I CIJ 'á cO�,fere:1cla Pdn-Amer�cana,

major de artilharia Antonio negocIO:; (LI justiça sobre a 'a' ,., .j 1 l'
J CUjdS propostas no sentido de

III
.

.,... (." p, r;>{>'[)'( I ( e lu, ,) e prl cu- '(j' t' - bi
la Nlol'Plrrl, 10 tenente da ar- converuencm de melhor n�(Yu- '" 'J. -.J

. a op rir-se o ar itramento fo-

mada José Libilnio Lnrnenha �ar e .Iistribuir o serviço �lHs �'� ;(��;I�; ,If q\�e ') duello �e pos- ram pelo, governo brazileiro

Lins de SOUZii; ajudantes de .Jl�nLls e inspvctorius cornrnur-
' , . ta ,,)clf. bem acolllldas.

Camp,), major(3S Hermes lloJri- eli\eS, consuiLdar as disposições
_-----

----

(rJu1'respondenle) &ues dil Fonseca, Olytnpio de esparSfls em grande numero ele C"lhll qll� P ),1,;1 e OblCVé INGlATERRf\ E PORTUGAl
Cal'valho Fl)nsl'ca, P(�rcilif) de lel.s. rc�gul.trnelltf)s. decretos e

[",[',rllla u sr. general dr. S!OZ' �ondresJ 23de Agosto.-Foi
GOVERNADOR Carvalbo Fonseca e (;apÜilo Ch-I i"I\Isns Ju g"v�rnil, reso!vp!' i1S l) ,1li,I�J IIJ'[lP,ctilr WHal Jo) ser- asslgnado o trat!ldo IlIlP'lo-por·

Regressou hontem de sua doardú da Filllseca, tojos tie :luvld_as susCltadas ácerea da VIÇ,) saoilàlld Jt) ex!�rc!tQ. tuguez. O STANDAHD affi�ma que

viagem a,) P,lrill1á, () sr. dr. estado-maior de artilharia. IntclllgenCIa, obrigatoriedade e N___
elle garante os illteresses de

Lauro �lüller, 1:!oval'l1ado'l des- _ ..__ �Ippl�caç:i,(� . �� ..

muitos dessp:s No� j Jrnaes de Kron;lch, lia
commercio I�a� missões .ingle-

te"'" ,i' DA LAGUNA a�t�s, di;· ,

. as
. at�rJblll-1 �'r�\n:·· , .,:t','t . �p,s � I' r10fY' i !O no Za t'li,·:.-e e

; I h,':'1 ,'.' \ da ma- Cl h
coe,), oi l'·; 'In ,>;". v '('O O"

-, 'lo

h d
,,1egaflHIl ,ontem os srs.

•

roce'"

.

-. .

',' ,. 'j, ..

i 1.. �<I:(. ,) :5';;.(11 n 6 :-tlr ".['mí�'I-1
n 1' •.,', "

• .li 1/,'·. o dAS- ,' ..• 1'1')" ,te li"I'I·oI () Poly-l '. P .SSus, I li", I" IS e a cum-,,,
c;

J t ..

'.
• ..... _-

"0. ,. , ..
_ .. ",' I·'

.', ,,' . u, ' •.. (10111<; ({)·t"'·l· '. . ,. .

'.
,
..,'.., I "fj,tíl ) 1"\1' I' 'li .(l.,-'l ,.i' I'fi· : •. '

" ,.,. ,f. ) ..•. 'H ".'... , jCIOna- f';" cl' ";·i' _;- , , IrV vi "ld f..h.ü, ,.11' '" d"lleS 1'- ."
. ,.. ,-:"0,.,;:·,, '·>�··�ÍiH - (' ...�

.

"... o}\lY ii .Jll\'B I. eS�;l)a. i"HOltllS- b' ,.,'
.0 '.' D"·, . 'I ,I i.,·l , '·'1:'" ... 1 .. j. .. '..,.':' .

1'4'"

fJ.<. 'lei",' ,,'" 'dHI(>S daqupL I'. 1· d d ,. I CI.fi ,-,.ml) ,i: en'j·',' , ,
.. >(,-;,

1.1 l ,_, . ·l··tJ t".v '"OU"' ,..�. ilr��r7t� {•. , h o "i 'Ir' � V �i· []JJ

I ., .,. _�'" ' Ij'alllr a 111eZo e • 'l.SUd'· i di·
.

_ " .. ' ..

1-1., , .. ,. I·"· .'
..• ' ..•. " .1'

e .� • .t .... ,; .-'. d.i ·ig �:li:�,·"e em es-' u1!la ciclaje
. I tl es ,_O aU:'i?()lltp S'-l", 'S ' h', �,l.

r" f
� '"U·'}" ..

' ,.P 'I';ri�l',i'

caleres para bordo do reboca-
<}. respectlvas sec!·eL,n1l5. e fi:.. i.!r: .1 p")!) ," ; ,�L Der"

dor LOMBA que, após pequena VAPORES
o.� vp.l1cimentos e emolumen- da C d"il'e e mUGi(�lplO de Kro-

d�mor�, zarpo� do porto em O
tos do_ pessoa� que em plírte nilch () espeCial ob,equio de não

dIrecçao á bahla do norte ao paqui�te RIO DE JANEIflO ,>6. f0�a� ,aut,onsactes. ,pGr avises me venderem fiado para que eu

encontro do paquete RIO DE este,ve hontem no podo desta ue mll1lstenos antei lOres: me·po ,a curar do meu VICIO.-

JANEIR,O, que c?n�uzia s. ex.
capital, em viilgem para o sul. Dec�'eta:., PEDRI) DOPPEL, vuloi) BIEBIGAU.»

Uma commlssao composta
O vapor ingIez CANNING che- Antigo umco. fl,mquahto o O" \'\07<>rll"l'I·O' C�'(ltlrlu'·' ,

d 'd d- l' gou á tarde, tambem em \!l'a- c
'

., ,n. ,I:" � IJ i\1"dIJ a

os III à aos °

vlce-governa-
' ongresso nesta capItal e as 10- f' Ir· II d

dor, dr. chefe de policiu e co-
gem para o sul. gisl�turas nos estados 'não ar. : i:�, :11: ,�, ,eg 10, (: que, ao es·

ronel commandante do 250 ba- gamsarem definitivamente em
Gie\el e�::>a�.lllIha" II pobre dia-

talhão e 'outras autoridades foi No paquete RIO DE JANEIRO conformidade tia constituü�ao
bu e,,,lava Iltto';dmeGLe bebad".

li bordo do paquete receqer o clH:gou hontell1 da capital f)- �ederal, � serviço ,a cargo ,las
s�. dr. governador. Ao appl'o-

del'al, .onde fÔI'a por motivo de J�ntas e ll1spectorws COiTll1wr-jXlmar-se dI) LOMBA o t'scal8l' molestla, o 81'. Vicente de Pau- cwes, serão ellas mantidas com

que conduzia o dr. �lülhl e
Ia Góes RabeUo, tabellião na as alterações e na fórma deter- i

II cI'dade d L
. Lê-se na GAZETA DE NOTICIAS,

aque a com.miss;10, foram le-
,> a aguna. mInada no. regulamento que

vantadiis mllltas saudações.
com este b,uxa, assignauo pelo

do Hio:

O LOMBA fundeou �s 9 horHS EXONERAÇÃO tll1l11stro � secre,tari.o de estado ({ Pedio exoneraçJo du cargo
no

,
porto. !wsta cill:ltal, r-ITe ..

,
Consta ter sido exunerado do d,os nego�I;)s da JustIça, que as-· de director da fazenda u. () Es-ctudndo-se em segUida u dps- cdrgo de delegado, neste Esla-

S1m o faça exer�uti)r. lado d ,.( "
-

cmbar, a que pre.;tllu a:--.I1fJt1- do, da lllspeetorü gerul de Sa,lct das sessoes do g()vernol _
.

o Ih) de J,1l1elru, que

�a� do .estrlo urna guartirl til) I terras e c?,lonisação, o. sr. dr. provls�: 0,.,19 ,de .�ulho .

ue ,lar' dlgnamente tem ()r;cup�ldo,
....5 balalhao Joaqulm :,aluanha àlannho Fi- 1890, 2 da RepllbI1ca,-.ÜA- O sr. Alberto Brandão. &IoLlVOU

lho. NOEL DEODORO DA FONSECA.-i\I.
FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Serv, esp, [O ilJornal dlJ Comillercin.' I.

Joinvilie,. 29 de Ag!Jsto
Questão barreiras re­

solvida favoravelrnen-

roo

.

PMHUH! Dt'.lOCRAlItú
Pará, 25.-0 partidll demo­

crallco completou sua lista de
(j;'Odld.itl'S �41) C!lngre�sn, Indi­
cando (luis os �egulnles (li'me.':

Senador: barã,) dr' TilPajnz;
dep!]la:)os: drs. Lnlz Alcx'-\ndn­
no R'ula e Llberato de Castro.

ESCRUPUlO DiZ (') DI\RlO DO CilMMRRC[O:
«A g'llrda n.�cI'lO::l1 vae ser

em nm dos prlmeirus despachos
rPlllganlzadi, srbre proposta do
cnmm:\lld:',nt" �l1pefll)r, general
Almeirla Ba·reto, sendl) Imme.

i] L;! a iil e n ie :\ q U l r!, G: h li a :1 tim
,

f
'

de ,zer exe! Clci\) t"dlJ::) os do-
ming IS e foruecer as gllarrliçõe3
da CIdade.

.ceará

FESTIViDADE
Terá; c,Lll1leç I li je i-.h nove­

[}I:;S du Seob,)( B Im Jem�, yue
St; venera ell) (IraLvr;ü p II llcuhr
110 I Lrgú 13 Je MaiO,

N:\ nOite da ultima Q:.vena

haverá dlulllln,;çãn, e' Iltreta
pela S, M. Cai lu� G mes, de­
venJu cei q�e!mado peir e,sa

lJcc"is!ãJ um llUdu r'Jgu de élrLi
tiCIU.

esse pedido o fa,�to de ter sido

dpresentauo aquelle dist;.ncto
funccionario como candidato

União nacionalTRANSFERENCIAS
Foram. trünsferidlJs pan o

25° batalhão d� infallteria o al­
fere� do 31" da rne�rna arma

João Evangelista da Silva Nery
e, partl. este o ôlferes dilquelle
francIsco de Salles Brazil.

Pur Lodo o �fOXlmi) mez dé
setembro �;elá prulllulguj.. a no­

va. larrla das alfauJegCl'. THEATRO
A campanhÍLl dl'arnatica, di­

I'igiua pel.)s SiSo Gomes & Viei­

ra, estréa hoje, silnJo o espe­
claculo em l'lgosijo pela t8rll1i­

nação da questão-barreiras e

dedicado ao exm, sr, Governa­
dUl' do Estado.

Porto-Alegle, �5.-A União
N IC.\lna! está organ!�aod() li eha·ao congresso, pelos directol'Íos
[]'i dos caol�!datos a.) COOllresso.

republicanos de S. Fidelis, Pa- O
v

cOIl,elhnlfo Anto(jlO Elell-
dUêl, i.\'Iagdalenu, S, José du Hi- 'eria de C'margil f:ll conVidado
beirão e S, Pedro e S. Paulo,}) p:n;� faZ'H parl.,� (iI'IJa e recusou,

____
cOllsbndo

.

rne�mo que já lem

I.<oi hontem preso, diz a GA- pl'ompti) lrnp_ illJllte mJ.olfeqo

ZE',rA DE NOTICIAS de �3, e reco·,I
em _.qne eXf oe O� motivos da

Iludo riU estado-maIor dr) 10 reCIl'"

regimento de cavallaria o sr. POI to-Alegre, 25. -Consta
'tenente Barrouin. que o ba1ã" di) L�('hrill será

O �r. capitão dr. Antão or- ap[t)seflud) p"h Onlã I N lü'O­

dellOu ao' mesmo official que ual, candidato ao congre�5o.
reluasse, a �epresentaçiiJ que _

lhe ha�u-l �ldo entregue para
chegar as ffi;).l)S do generalíssi­
mo chefe do governo,

O sr. ministro da agricultu­
ra t:omrnuniclJu ao guvernador
deste E�taJl). ter mandildo pôr
a SUil dbpilSIÇão o credito de

30:000�lQOO para ser applicado
as estr· "l1,as em geral.

'.re
�

l:NTRE NÓS
Estão nesta capital os 8rs.

dr. �lv1)renga �lésseder, ellge·.. PriMS"
nheuo-fiscal da via·ferrea The- E 2")· .

reza Christina, e dr. Joaquim . �

fi
....

UI; CUllelJlt�, UHf('l/U

Salualll�a �Iarinho Filho, dele-,.:.L U pi CI�U de qUcit' u lrL�zes ao

gado tti inspectoria g!\r;ll de I bacuarel JO,ILj n m 1''; aLJc:�GI) VI

terra[.ro�olo�isaçãy lll'ste Esta-11e1h Li I Heg", nOllleHl1 JUiZ de

do. ( ,pmeuo �elO da La�unallllf,eltu
dá C\IUlLl.lva de AiilfillJ

e o uI. 'mo do RIO de Janeuo. gua, lltl"I,Q e�Latlo.

Furtaleza, 23. ,� ° partido
cath ,IICQ apresenta chapa. I[ldu
Iodo Cl.1CO candlddLuS J I UIlIão
H.epubllcau(.\ e UUl li" gi u(-'u RI)
drlgues. A fracçã.! IblapJba nã.
fOI contemplaJa. P,lftl senado

res, os candldalJs daqutllle par­
udo �ãú IfS Sf�. Heracl!LO Gra ..

Çd, Leaucru BeZellJ e Moura
Ulazd.

UOltO DE GP.J.TIF,CAºAO
Foi a�on.ilcla (l gratificação de

5�OOO dWflOS lIO d1efe interino
do '10° distri(�lo telpgrapbico
Emilio Odeb['(�eht. durante �
tempo em que r;st()ve ernpr'ega­
do no. le�al1tamento da planta
de JOlnvllle e S. FrullcÍsco.

COP.PO D� SAüOE :;\ },?lUOA
Foi assignado o novo rngula­

mento do corpo de saude da
armada.

'I)

! I
.
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2 .TorDtH do Oommerctõ

é facil dar se erro superiorá
meia hora pela determinação
falsa da meridiana que então

póde ter logar.
1\1. Fléehet destinando seu

apparelho á fornecer o tempo
médio, por ISS!) mesmo vio-se

obrigado a dar-lhe dimensões
taes que o privam de todas as

condições de fácil transporte; e

pela disposição dada ao hora­
rio, circumsereveu o seu uso

ora para um, ora para outro

hemispherio. Demais, o em­

prego de uma chapa metalica
em que se fixe permanente­
mente as difforenças do tempo
médio o verdadeiro, sempre se

me afigurou ser cousa de pou­
ca utilidade; visto que, varian­
do a taboa da equação do tem­

po no correr dos annos, sere­

mos assim levado, a um erro

sempre crescente.
Uma taboa de equação reno­

vada de dez em dez annos as­

segurará pois ao observador
mais precisao na hora, por uma

simples adíição ou subtracção
que tem de fazer.
Applicando ao meu appnre­

lho a principal idéa do autor
da armilla e removendo del­
le todos os defeitos acima m-n
eionados, julgo tel-e com van­

tagem apropriado a seu fim.»
Effectivamente () RELOGIO so­

LAR UNIVERSAL dô sr. cUlIf'gO
Thomé Turres e Souza, remove

todos aquelles inconvenientes e

é tão porta til que se póde tra­
zer na algibeira.

Em um IIos ultimos numeros
d·a REVISU DO OBSERVATORIO
vem uma estampa rej3resen­
lando aquelle instrumento
quasi do ta'1lanho executado
pelo inventor, é uma peça dn
fórmas até graciosas, tendo,
póde-se dizer um certo cunho
artístico; o qual bem re-\Cela a

sua proeedencia
() sr. conego Thomé, além de

sacerdote de exemplar virtude,
não é sómente um scientifico
mas tambem artista, pois dese­
nha e pinta com summa maes­

tria.
O laureado inventor do RE­

LOGIO SOLAR UNIVERSAL com as

sua-s multiplas e variadoS apti­
dõe" scientifieas, litterarias e

artísticas faz recordar o afama­
do bahiano fr. Euzebiu de Mat­
tos, orador, musico, poeta,can­
tor e deSenhista insigne, de
quem dizia o grande padre
\' it�ira, que ha via sido seu

mestre, que Deus dera taes e

tantos dlms a fr. Ellzebio que
se este não revelava maior som­
ma de habilit�ções é porque
lião queria.

A descoberta que acaba de
fazer o sr. cf\nngu Thomé honra
tanto a si como a patria; é um

E� nosso eorrespon­
den1;e em Paris� para
annunei08 e reclaIIles�
o (!Ir_ A. Loret,te.. rua
CoumarUn. u. 6I.

Esc.-av.dão branca

Subordinadas a este titulo, o

«Diario do Commercu» do RiO
publicou as seguintes linlns,
que es referem á revoltante Ia
ctos, occorridos na Capital Fe
deral:

Nos grandes cercos que por
ordem do corouel dr. Sampaio
Ferraz, chefe de pólrcia, foram
reahsados nesta cidade, prende­
rara-se mdrsunctamente qmuros
menores entenderam os agente­
pohciaes dever enclausurar, sem
que a respeito de muitos delles
houvesse o menor motivo de
suspeição.
A casa de Detenção ficcu em

pouco tempo povoada de uma

multidão de menores, grande
pa rte dos qoaes nunca haviam
Sido presos, não sendo de íórma
alguma conhecidos da policu.

Isso fOI ha já dous mezes, e

os menores, contra os quaes na­

da hwra de ceusu.avel, perma
neccram alh esquecidos sem

que mnguem se lemb asse de
dar'-lhes destlllo conveniente ou

de restltUlr.lhes a liberdade.
Agora appareceram doos fa

zenr1elros de ltacurl1ssá e de
AI aruamCi, e a pollwl, segundo
somo� inful mado, entreguu-Ih':ls
quarenta desses meneres, esco·
Ihldos entre os meihores,lsto é,
aquelles ()'le tlllhêlm a sua repu·
tação limpa.

Com UIO m';lglllficaote e irrl
sorio salarlo de 4$ meoues e

ainda com passagem paga pelo
E,tadd, s�o esse� pobres meni­

nos eutregues aos ditos (azeo
dei ros que por essa fórma obtl
veram bons substliutos para os

trabalhadores de suas fazend::ls,
quea g!rJriosa lei de 13 de MaiO
redlmio.

Hoje, escoltada por 40 praças
do Regimento PoliCial, deve ler

lagar a partida �a leva dos

desprolegidos, cujas mães talvez
nem os vejam embarcar, cança.
das dJ chorar o seu desappare­
cimento ha mais Lle dois meze�.

Meninos sem Vicias, sem pri­
são alguma, pegados nas ruas

sem motivo plausivel, arranca·

dos ioesperrdamente do lar pa·
terno sem para ISSO terem con

COrrido de qualquer fórma,­
vão hojedespachado!l quasi como
uma mercadorta para os antigos
eitos da extincta escraVidão.

.E tudo isso em nome da lt
berdade, em um regimen que
se apregôa democratico ..•

Terá o actual chefe dfl pohcta
reflectido maduoarnente na Da­

va escravrdão que se procura
restaurar ?

Estarà o sr. general dr. Csm­
pus Salles, ministro da Justiça,
de accordo com a mqual.ficav �I
vrolencia que se vae praticar ho­
je com a sua responsabilidade,
se bem que indirecta?

Terá disso conhecimento o sr.

marechal Deodoro?
Não o cremos.

Seja, porém, como Iôr, não
ha de ser com o nosso assenti.

mento que essa « escravtdã ..

branca l) !:le ha de iusuturr,
Protestamos e protestaremos

energicamente sempre que qual
quer tentativa chegue ao nosso

conhec.meuto.
Descancem as desoladas mães

dos inf lezes meninos, o aDIIHIl\
do Comme CIO» não deixará
passar em silencio esses auenta­
dos.

Por hoje cumprimos o nosso

deve.
Não ha de ser por Igllorancl:\

do Governo Provisorro que (JS

40 meOlilOS serão e�cravhad()s

DESCOBERTA SCiENTiFiCA
Lê-se no CRUZEIRO de 23:
« O sr. conego Thomé Joa­

quim Torres e Souza, tão nota­
vel pelô s a illustraçao como

pela elevação moral do seu I�a­

racter, acaba de fazer, a custo
de perseverantes estudos e in­
cessante applicação, a desco­
berta de um novo systerna de
relogio solar, podendo ser uti­
lisado em todas as latitudes dos
deus hemispherios e indicar,
mesmo nas regiões polares, as

24 horas em que o sol gira
acima do horisonte� isto quan­
do até aqui os instrumentos
desse genero só regulavam em

um hemisphel'io.
Oucamos a lll(�ida e interes­

sante "exposiçãO do illustre in­
ventlir:

(� De todos os instrumentus
deste genero que até hoje che­
garam ao meu conhecimento,
diz elle, só dous me 3lereceram

particular attenção: a armIlla e

o chronometro solar ,le M. Flé­
chet a tempo médio. Na armil­
la tendo o autor a feliz idéa de
deterwinar a meridlana pela

c VICOS. combinação engenhosa da lati-
A filha da sra. StewHL, Ql1P tude e a declinação diaria do

tambem faz p.ifte di) con� .. lh r,
•

sul, pôl-a ao abrigo dos erros
(; uma moça Je vlote � ciuclI gravissimos que nos outros re­

annus e mãl de tres creaoç �:-.. Iugios portateis acarreta a ori­
A sra. Rosas tem tmLa annos tentação pela bussola. Não at­

cInco filgJs. E' um apostolo coo- tendeu porém a alg�n� defeitos

vencld., das reiflvindlcações fe- que a tornam qua�l. lmpresta:
vel: por sua mobilIdade, esta
mui lunge de fornecer, na de­
terminação da hora, aquelle
gráo de approximaçào que aliás
é licitu esperar-slJ dos instru­
mentos desta natureza; não
funcciona nas duas epocas do
anno em que o sol gira nos

equinoxios e suasimmediações;
não póde, egualmente servir
ao meio dia e proximidades
deste; e quando o afastamento
da hora meridiana permitte nas

sllas visinhanças a ubservação,

NA PONTA! parece ter noções muuo perfei­
Ias d'ls deveres desse c:\rji',o.
-S,.bes, diZia dia em confi­

denc.» a um» amiga, todo o

meu trabalho deve consistir ape
nas em accender os lampeões
d IS ruas.

-Mas se apparcce. um gatn
no o que f,llà.; p1.â o prender?

Dapors de um memento de re­

flexão, a gentil p.ereudente le
vaniou a cabeça e com o flllg 'I

dos seus bellos olhos negro� que
Iulmmar ram um leglmento 10-

teuo, di-se com a convie ã"

que dá a ccnscrencra da propn,1
torça:
-Nãll sei, mas estou ce. la

de que me havia de sahu lã"
bem CUm!) qualquer homem.

FOLHETIM
-

POR

!PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE

lOs assassinos

xv

A PROVA

vGltal ão calados a tomar os seus. cujl preSduça no Seu bolso ven-, A VI rag . e os gemeos repeti-
lugares. Os convivas nào parecião

I fiquei houtem,emquanto dia dor-I rão. um IlpÓS outro:
ter vontade de comer. O mais ve- mia ... Regra geral, meus caros, -Aqui? No pomar? Em baixo
lho da filmtlia perguntou: o que dasapparece não estA per- da mesa?
-Então, OUVirão, vl)cê� lodos? dido para todos. José, depois de UIDa pausa,
Todos esta vão absortos, nos -:-Que pesttl! rosnou a virago. dISS"', piscaodo o olho:

seus pensamentos. Efectuava-se -Ha ja tempes que a mãi das- -Como você, dlziào n>lS suas
um trabalho lento na cupota dos confiava que a CUriOsa tinha met- brigas, em voz UUl pouco mids ai
seus craneos. Todos estavão de tido o nariz nos nos�os negoclOs. ta do que era prun.pntH, ha os
testa franzida e de olhos fitos na A viuva confirmou com a ca- olientes que tem"s despaohado.
toalba da mesa, toalha que a mo- beça. O filho mais velho con- Sebastião, Francl"co t1 Marian·
cetona picava raivosi.lmante com tIDUOU: na lev,wt,tlão·,'e ao mesmo t 111-

a ponta da sua faca. Jose tornou -E para certificar-me arran- po, eslremecendo: d\},'com alguma ironia: jai esta provazinha hoje. Porque -Ahi eSla, tornou r,i, ! tCi1I1'
-A Benjamina sabe tudo qlle é não pensam que foi palo prazer quilLtment'l, a pequ"n ,_�z como

precis(l que eUa não saiba. Foi de tomar fresco que insluuei à vocês ... Teve me,jo, a r�rl-l LI-l­

e�la quem fez desapparecer o me- mamã que mandasse servir a cela mna. Teve md II) ri" v r �.,_ "" r
nIno em questão; fOI alia quem o ao ar livre. A prova fOI bem suc- los sahlrem d.{ ttHr,1. \
fez passar pela janella, seguran- cedida. Vocês Vlrilo que a peque- Mal"Íanna, F, "UCl'CO ei S bds­
do·o pelos braços; fui alia quem o na não qU1Z sentar-se à mesa com- tião tinbão-se afasL'do d'? mAS>.!

carregou para fóra, passando pa- nosco. com olhar inqlü ... to. Jo"éi]�olhon.
la cocheira, sal'vlndo, pard abflr E como as caras admirad!l� oS Cdm compalx'h, . 'ti',
a.porta,a celP.bre po.rta

que Ma- dJS seu,s ouvintes o

interrogas-I -UI�a nH411lll"-! d.i ''1e'�..i .1
hnna tlllha fechado L:"\O bem, de sem aVidamente: tem o dlre,to dd :,(l'e II) �
'lma chave ve1hl1. qua tinha de- -Não adivinhão? Que ha aqui, mas do outru muudJ ..• ItP�ONIG·sapparecidij ha 1ol11S seis DI.iI;JS e no pomar, em bailiO da mililaf lr'E�

'II
Q'

1W

MONTEPIO
Já f li entregue' a s. ex. o sr.

miulstro da guerra o projecto
para a creação do «Montepio di)
Exercito», simlLu ao da marl

nna. Estão send,) feiUs algumas
emendas, e por estes dias será II

projec!l) apre:entado ao genera
Ilsslmo chefe do gOyeroo.

São esta� as prlQClpaeS ba�es:
L· Obrig'lçã I de cnn:rlbu çã"

para tl)dos os eff 'ClIVOS, aggre·
g'ldLls e refQfm Idds, que tiverem
menos de dez annos de oflicld.

2.& JOla con'Ítlllllda por um

lia de soldo de cada mez em

que o aflicial tiver permanecido
nús dífferentes puS los, até aquel.
le que occupar, segundo as ta

bellas relatlv IS as épocas.
3.· Contribuição mensal de

um dia de soldo da patente.
4." Pensão de meIO soldo ás

pessoas da famdla, segunde) o

grau do heradltafledade estabe-
cid a por lei.

.

Para os officlaes qu�, como

tal, tiverem mais de dez annos,
o montepio será facultatiVO.

Bronchite e rouqui.
ch"io- Está verificado que o
unrco remedlO é o Angico com

Telú e GU:ico. de Rauliveira.

69 -E' tenente de gendarmarla
na residencia de Mireco:lrt.
-Tanto melhor Estimo muito.

Nós somos amigos vi-'lbos.
Depois, com desin taresse fingi.

do, o tratante accrescentou:
-Então, não foi só para ver a

Irmã que eUe veio para aqui?
-Não, respondeu Flore nça,

gravemente, foi tambem para
ajudar a procurar, descobrir e

punir os malfeitores.
E, sem elevar a \'OZ, mas em

tom (>r.Jfundo, q ue um gasto pro­
phetico sublinhou:
-Tenhão cautela aquelles que

commetterão màs acções, ou que
pretendem co.mmetteJ las.Ml--Deveras? O ax-dragã0? O

i! beUo inferior de granadeiros a .

i cavallo?
A menina voltou-se e, abanan·

dI) a cabpçl:
-O irm>il) ri" Denisia nãn é

:n:ú- \ Ilua rA[loão•
--D 117M ,,,? Mlldol] de corp,l?

Slloio em po;:!�o�

José Arnauld reunio-se a Fran­
cisco, Sebastião e M trlallna, qne
Se tlnhão appr,'x!mado na e�curi­
dão e nà(l havlão perdido nada í1a
SCAna que iwabaliJOs dA descrever.

AgnHs Chassard não �e tinha
levliDtado da mesa. Os outros

Está escripto que a Amenca
nos ha de fazer passar sempre
diante das suas excentricidades.

EIS mais uma que nos chog d :

Ha alguns mezes, a cidade
de Edgerton, no Kansas, é ad
mimsuada por um conselho mu

nicipal exclusivamente recrutado
ent.e {) bell ) sexo.

A sra. W H. Kelly exerce

as altas íuncções de rruo.ir:e.
NI) mundo inteu o, não se en

contrans um chefe da LLunlCI­

pahdade mais joven nem mais

gracioso.
A gentil Iuaccronaria tem

apenas vinte e tres anDOS e está
casada ha tres. Está amamen

tando actualmente um joven CI­

dadão, que assiste ás sessões

para não ter que esperar pelas
refeições. pOIS a sua mamã
está dec.dida a não sacnficar os

seus deveres matrunoniaes á­
fnncções publicas.

BOlllta, mtell gente e espin
tuosa, a sra. Kelly prorneueu
velar com solicuude pelo bem
estar dos seus adrmnisrrados.

A sra. T. S. Geer fi)! uotnea­
da JUIz de paz; conta VIOle t>

do os aunos. Confessa que nã ..

(stá bem ao eorrente das leiS,
mas sabe pede taml'ote dlstlll­
gUlr I) bem e o mal, com que ha
de hzer justiça a todos. E�tá

d.ecldlda a fazer cnmprir a lei á
rIsca e :w:n reml�sã I.

O conselho munlclp,d é com

pO: to de seh d Il[)as, eotie:1'

qu es a sr:l. B'I'w que já punll1
s,'veramente seu mal Ido e uma

linda jl)ven.
A matrona da assembléa, a sra.

S W,lrt, é uma "luva dp. mais de
50 a[ln,)". E' Jlãl de famdla e

uma erdarJã que s;;b>J cumpr'
e Im enthI1s:;.�mo os seus deveres

A 10tel'vlloçãIJ das mulhele.,
nos uegoc'os ,mbl C:IS despertou
o appetlte das Cidades de Edger
too e já COmeç:illl a cobiçar to ..

das as funcçõeE- admlnlstr,itlva e

outras. Os hllmen� não tem se

nã� que tratarem de se manter
a SI mesmos.

Uma j"ven de 19 annos, miss

Mary Tunney, sonha faser.:;,e
guarda muniCipal, porém não

ti; d __Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d.!i(�:�·r���i::,�O:::'JOLI CAL l'fl,jIT H,' �� IAlEIrE 1.�PECIALneiro de 1890. �Dr. José 11 � iI � l1 J

.------ da Silva P,:I'CS Ferreira. No deposito dos Coqueiros en- B��êts==a; -�ov��=üõT1�! LAMPARINA
S. ex. recolheu-se a palacio,

-=v*sE'*nl1,oI""TA-E'':.'--"=� 'â���r��scea�e�,t;a�I:��,dElg��:s[�t,i; No Cb lpeG Calh,uíuense. i,: DA �ABRICA DE 01EOSsendo até ahi acompanhado por ','

I
--._i::l peneirada. 1 r-ata-se com Farta 1 DEnumeroso séquito. !

." ...

.....,.�.�
..

>.�_.:�-;;_.- _ _

�
&: Irmão, ri'esta cidade, ou no da BARBEIRO I (�ui17I/:37'"'me Sch.eeffe»lote» en.(L�,Jla, unRclpa

�l posito com ' I BLU.D.t1:E:'SrAUSEOÇÃO LIVRE De ordem d a lntendencra Mu- Antonio Pantaleão do Lago '. ,! Queima absol utamen te sam
1 d st ca ita l faz se pubh O abaixo assignado avisa ao I cheiro ou fumaça, qualidade que

P:H':�:AoSE:::o�:IiCO 'I' ;�:?i: t:!i;::,,::;��� i>:,:�:,:: I"
-

Q---UEI�JO b�;�e��o:uáe ����I.� ui�a d�as��� 1')U��;;d�!:ZS en!olf�)::Uti�emi kilo s
I ta para o aterro do cass á rua I vernhro, nur haixc do sobrado 1om li:.? grHrafa:loOonselhair» Joao Sd voira de da Igualdade desta Cidade, até o, i r

1 1H1 lillM!,l !,H'I� M & f.llIVEIRASouza
" . dia 12 do proxlUhl n.ez de S3tnm-.� GR.TJYERE

. onde íunceioua o Telegrap io I n�l\3 iI'JW m.:HI� u
,Oonsalh.d ro DIOgo Duarte Silva bro ao meio d ia.

I
Nacioual. I 'umcos deposüarios

Advogado Manoel José de 011- Secretur ia da Intendencia,28 de. Vindo directamente .»: ela Si�� Va�concellos .! 1.5 alIA DO CO:VlO:V1ERClO 15
veira. Agosto dp. 1890.-0 seereta rio j MUlTO FRESCO IPARA DEPUTADOS Patricio J.lfarques Linha1"es. i �!Jh�re�:n��-�(;���el Elys�u GUi-, mmc����UNCIOS

_.

�A Hft\ZILEiRA
A Bt) rnI� \�II iIImo

I
Dr.AlexandreMarcellinoBay.",_-,,-,�- ";_.'�_J __ :- ':;,�::::<2!ll RUAtlOAO,PT.i.VTO fi 1';\ h� uun lmaDr, Wigando Engolke I D. lUIZA MARIA JACQUES 1 l � l \

Jo-é Theodoro da Costa.

t Joaqu.im Martins Jacques e; OII��ljO�1 nlJl �,II�I \ � i SAP4TAH!A HLEW�A I

E h I "t',ldo 1 cjd a- s:ms filhos, Alexandre Mar.� U�I êl IH� lb.,d�lll'!, O ab-ix» :\R:-ll�,__ IWn'l par- IIH�PE{� (\f�rr�I�RI�lENSE
x o tamos à S o

tIOS Jacques (' sua senhora i ,�
.,

J • i a , J.� r i IIdào� ele.tures d8�te, Estado. q�;n (ausentes) João Bautista Jacques," chcgar»m P,iril o ai mazern de ii, . ticíp» .o pubhco que e orro U E� '�I

• ,', ' '1pr of-ssam a Religião C?th1lllcCl .'
, 'Cn & C;, J

-

Pmtu.I nn» ,,_,,;., .r. "
.. " Jn

" e ra a uuica casa especta
,

.

fé José Martus Jacques (ausRnte),' c.meu .", rua «ao 10 o. UI11<l Sij,p .. tarra a rue .se de eh éos ne 'e Est.ido: oAp st'IIICil Romana, em CUJi, D. Ma.fla Adelaid Jacques de Li í
V 'r ,I 88., d � �'f, u, �p os, ,S., s ,\ ,

sempre vivemos e fOI respeltallGl '::1' O I G lBOM ·GI1iIf"P,'R'�GO eis", D. ," Ih \:J Re az Chapéo Ca thar inense pM esse
-

,

'

nhares e SflUS 11 nos, :H o' TU: '

.c.tJ.'I'J.',.J!.!J' c -, �,.,(JIIOJ-l nossos maiores, 1\_ que ado-
Iherme Schmidt e sua familia, I DE Cidç,tdi;'; cio t,)(1t -; OH feiti,·!:' mouvo, não póde em todo o

pt"m,� v�tem nos Cld,dau$ supra Hl'nrlque Carlo Boiteux e sua Ia
�'" " .- para homens, senhoras e E�tad(j encontrar competidor.JeCDliJ.\ adi s. 27 d A ri 1890 nnlia , J sé Th odoro di' Souza I C A PI T Â L ..---..-------.'---.-,,----------,---,-ster ro, e Agosto e

'Lnboesuafarndia, D. Marra.! ...-] ., Cl'lanç;;,".

lIl�bl��IB)nauOs catholicos suin i Lobo de Abreu Joaquim d,�' Importôute estabeleCImento a venda
A BOTtN; DE OURO lO [1\ D - � �nuS luza Lobo fl sua familia, P�)Jrn VI'nd!'-�r: ii grande cl1'\cara

A
[1.' li·de Som,a Lobo e sua famili::l. (an-.

»" , I' II; ,j II

• )ange
sentes), Sllvino Martins JacquAs e que puleilGW ,l(, _I (.C�LO c m

seu, irmãos, O AmÍlrozi \ Rufina lIlendador E.;tevao Brllcardo, • C R I A N ç A SAntonIO Ju' tlOlaoo EsLevA' de Medeiros Jacque�, D. Leopol L�It.í á Pr;lç:l Guner;-d OSf)rl�),'
'

Jn[lll)r dina Lobo, José Lniz Tlburclo Jn-I tendo fXcellenl8 ca_;;) de mora- Lwdus clnpéos de soi paraR:lIlI;nfl JuliO Adolpbo H\HO nior e sua famdia" Ed_uardo dH dlJ O'I',I(J[le, c,; lerc ,�, pa� l", Crlanç:l�.
D J

.

C d d d L ce ela Souza Lobo e seus Irmaos agra· '19

d f 'f, N eh
'

C tb
'r, U�e (in I o e a r

decem cardealmente ás pesso,;s qUA toUil03 ,lfl'(),e tiS fllCd ero'" 1 t) apeo.. rlrloer.se_
CtllHlnbll. d' j I elC e'eos acompanharam () (o oroso .,-'

transe por que passaram com o Na meSllU v8nJ].l s )rãl) 10 ..

Muller falleciment? de sua presad, mãe" Cillldl» qu.!L( i) oon' aOlfllJeS e

sogréi, Irma. avó, Lunh(lda e tia
nove C:I1I(iÇI'� ern pedeilD esta.

D. LUIZA M�RIA JACQUES io, sendo doas p'Wi ,�('CC'.�5 e �e-
e levaram á ultima moruda os te p:iI'" ago "
seus restos mortaflS. Tra t:' -se comDe novo, os convidam, e a seus

atharinense patriotas' parentAS e amigos, ;} assistirl@
ás mi�sas que, pelo nescanço de
sua alma, mao,iam rezar, spgun
da feira. lo de Setembro, ás 7 hn
r s da manhà, Ui ,greja da Or­
dam Terceira dé S, lll'aneisco. fl

quarta feira, 3 de SI"tembro, ás 8
noras na manhã, na igrpja do S
Sabastião da Praia de FÓril. quin
to e setlmo dias do seu infausto
passamento.
Dtlsde já antwpam seus agrJ.-

decimrntos
.

Rio Grande do Noa-te

José da Silva Pires Fel' Para, se�bll�('\s, llOdo sorti
, ..l"

I
mento Ot' cb"peos de se I.

rena, douto)' em melllcwa No Cba�)éo Catbarioense.
pela F(�cu�dacle do Rio oe -----�--,-,-

J .neiro. -Attesto, in jide
gradl.l8, que tpnho applíc"
do d Xarope de angico com­

posto com talú e guaco, ex­

celiente pl'epd""lo dl,ti Sr . N"'- 1·& 01 ao el:lIYlR'lUluw li d'U lve 1"',
Chapéos di' sol qoasl gratis:de Santa O!1tbar'ina, obten� Ch' C h chegou directamente caixino

.

"peJ at artnensp,
rio �Ul'prehendellteR l'e8ul

.

nbas de gomm,� alrnidon
pd()�, ilté mei'mo nus C<iAOt4! CABO DE FERRO 1

dOO
'"

de tuhl\!'Oliloi'�R I�ujo perio- Cbapéo" dt' ;-iol de cahd di' I I reis uma
do de all!o�,n"gla ('�ti.Vii I ferro, diversas qualidades, n (1! .A BRAZILEIRAarilantllrlfl. 1 Chapéo CatLarioellse. I

hrazileiro distincto e digno de
respeito e admiração.
Cumprimentamol-o pelo seu

utilíssimo invento.»

','

"

Chapa
SENADORES

DEPUTADOR

Dr. Lamo Severiano
Dr. Fel'ppe Schmldt
Dr. LIlIZ Delfino dos Silnlos
CilPltão de fragata Jllão Jo'·

tino de Proença.

importanf,issimo ! !

AtteHto que soft'l'(,mdo d('.
uma bl'onchite, a. quatro an

nos, fiquei e011! pletamen te
cu rado co m li uso que fiz
do Peitoral Caiharinens6,
do qual apent\s d, IiI" fn�sc(jR

que tomei riér<l m me (I ma i�

feliz I'e�ultarlo.

Recomrnendo, puis, ti to

das !:IH pessoas quo, como

eu, necest-'i tarem de medi
cameutoR para enfermi'1arle
identica, façam uso deste

preparad,; de Ri ..uliveira.
S. Joaquim da. Cpsb da

Serra, 27 de Fevereil'o de
1890. -A I'ogo de Mal'Ce
liano da Silva Ribeil'o­
Bntonio Maria Teixeira

yrazil.

r

CHEGADOS DA EUROPA

Ao: nraZil�ira: A BRAZILEIRA
�ELLAHIA DO BElllAO recebe0 II,nc!l1s V6Slídos em

. caixa�, chapeos para senhoras,A 'eUaria dn Beirão, na etc.
rua Tjr'aoentcs :�. l. anti-

gi� rua eh Cadeia, acaba
p Tli � �11�,�O'l de l'ecebpl' um flllt'tirnento,[4 t�1lll@ Ibl\U

� de Helli!A de couro de porco
IHdme_J�.la\'t�ia ��oHn parll montaria de h(lmem,

aVisa suas fregllezas, e Ot1tr�� obra nac!U[)al, () que ba de
maiS distIOC\:)S lam;l'as que con· mc!hol'.
tlOua a receber costuras, f lZ Na mm;ma sellaria. acha-
vestldus cc'm (adi) o esmero, ele i' ", - ,,) - . .t· ,t �

'd- R b se um g, ,d.} e SOl HIH:dl ,() (Ie
gancl:) e prompll ao. ece e

.

L
, '

por tedos os v q),)(es jl;fnaes de Rel'l�l)to�, s�lms-�el'lg tp,
rnoda� p:\ I�lenscs, que estão babus, colchol't4, C'iDilst.I'aS,
'empre á dl�pnslçã\) de suas fre mallas par:1, vL,gem, co··

guezas. Dispõe de um bdbllita· ohenil bnlw;o de linho, e
do pessoal p:lfa sei Vir CI,m exa· de lã pl'etofl, pardos e bl',w-
ctldão, pootuélildaàe e mOdlGI' ".

t
'

da'le de preços. COS, �el'el,S e" �mpB.'wR ,e todas as qlLdidades, por
Faz cbapéus e enfeita com bordaClusoo fdll,l, u"lbel'!preçuR b\l'HtisRimoH, na

Lodo () �I)st;l. i rd:i. 1):lJ'H. C,\l'I'"ç;;t1 e,.eal'!'()�;: p
,

d F' L riU

i
t ram é ora" HJ'gl) oH

Rua Generalíssima DBOQOl'O !!iStHHI 01::110 ac"b,l no "('ce
N veg'intcR,esquina da !'UIi

(ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE A � bel� u que h� de ,Il';el bUl' em F.I\'mozl.
__._,".�GRb:��l?RA���:�_�L .... Ifeeh'HlI.l!'itt' de biH.lUN,

.. ' (lJU�j' �O (li! DOEIR10! ACtHta C1H)'Jlllfj ellilar; de, �.���.:�_�_u_:!�,_n__n_J__f\__
, 'l-'OSSESmill� cowlflo'lo l .

i, Recomenda.-se ao publIco o xarope,

de ANGICO, COMPOSTO, approvado
I pela Exma. J unto. de Hygien.e Publica,
, maravilhoso medicamento, preIl�rado
i com a decantada gomma de angico do
'Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito

i aguda,s. ou chronicas, como sejão:
i broncllltes,catharros, defluxos, tOl!5ses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
Antonio de C. Gan(f,j'a ragantina de Mendes Bragança &,

RUA JOSÉ VEIGA N. 3� omp., e acha-se á venda n'esta. cida-
'" na-PHÍI,RMACIA POPULAR.

Jornal do' Oommercio

Licor ele

.. , .. ' .. _ ....--� .... - ...__.._�

ADMIREM
Os preç '8 da casa E�peci:d tle

Cbapéos ii. rua de João PlOto n.

3.

A.ntonio A�bLno
RUA c 'HONEL FER�'\NDO MA­

CIU DO IN, 36

Grande sortImento. Preços

,

,I

CABELLEIRE IRO
Cilm a chegaJa de um bom

offiwd acnaase a c:\,a de bar­
beiro de João Brigldo, á rua da
Repnblica [1. 6, habdll'\da h
api1ltr.ptar com fJei feição quai­
quer trabalho de cabello; cor­

reotes para relogio, afineiS, etc.

O official cbegadl) ha dl�\s do
Rio tlncarrega-se de fazer por
modico preço cabelleiras para
homens, ditas para seoboras,
penteadi)s para' noivM, d'los
para b liles, pasl,lllhas d Ni­
oiebe, etc, etc.

Hff':LM�JNS' \[O'" I'�:r .:
� --= ... � ��

Cbapéos para bomens, colos,
.;al sortllTIenlo.

No Cb,lpéo Catbal'innse'

Je"!](Uidos.
No Cbapéd Caibarinense.

Guaco
Annrovado nela Junta de Hy�iBne
o *g"'nt" d"ste rlelicíGw licôr

f�brjcalo "fi P,lotas, Este.rto do
Rio Grande dI) Su 1, acha·se ha bi�
litado a foruGcl:d O a seus dile­
tantti.

RUA TIRADENTES N.46
H. S. Veiga

•

()bl'as.

ARMAZEM DE MOLHADOS
E MATERIAES PARA

CONSTRUOÇÃO
Vende He m:.deirat-;

Preços li

� pns:,j Vf-7I.

I-Fumo superior
P re�o commodo

no armazem de

A
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4 Jor.u.al dO Oommercio

S:;�.fd'��"�.�������.����•••• �IEr�1A�lDr) 1\ AMARA
i, �ft(�T"�:íúr�l�f�TRIN���E ! >11' �!m�d;O�;aulista
I. J1l '1 • Al.'J'"TEno LEIVAS

�Xarope de Angl·co composto. PHARMACEUTICO CHIMICO

�l '

. • I A��r�;;i��ep��al'aE��:,:'rldiSt��c�o;;am��ra
�j '. I lesuas de ostomago e in te-tinos

�"'>
COM � Todos os preparados de NECTANDRA.

':� Tolu� e Gua,re,o :: A!'IARA estão sendo applicados por cl!-
�. '-" �J nicos de nomeada em todos os hOSpI-
..�� CO j\lI'pOSIÇA-O DE RAULIVEIRA t" taes e enfermarias do governo e par-

:-,�"
.J..u..

, , : ticul��es com grande aproveitamento
�. Approoado pela Inspectoria de Hygzene Publzcale prermado.� e vantagem.
<,,�') com a ed lh d ia l "E

' -

P _
� O VNHO r:E NECTANDRA AMARA us�-

", � 'I. m a a e ,c asse nn oiposiçao ro �. do as refeições pelas pessoas dyspepti-
F3 »incial de i888 � I cas é_um exeellente auxili�r para a di-

��; Usado com feliz resUltado no Irnperinl Hospital de Caridade do � gestão e para a cura desse I,ncommod�;

��".
Desterro. HeconheC,ido efliCHZ r ' tratamento das TOS8E8, BRON- �.� actua corno excellente tonico e carmt­

<!li CHITES, IWUQUIDAO, AS" ••iA, COQUELUCHE, HESFRIADOS, '�I natrn o.

�(;ti) PERDA DA VOZ, DEFLTT ,e em todas as demais molestias das ��� OELIXIH DE NECTANDRV AMARA pó-
"ir''i, vias respiratorias, coufr cl attesta m os seguintes cavalheiros: "f! de s-r UR'ldo, pa::a a cura prornpta de

� Dr, João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico \� to(l�S:li'< �tlecçoes do apparelbo ga�z
I,?r. FI'edericu BoIla, medira

, �� tr� IDt�stlnal, :.�mpregado _com fel�= SÓ quem não aspira a ser rico deixará de
Dr. Duarte Parmhos Schutcl medico '.,' ex ito nas lienterias (expulsão de ali

empregar uma quantia diminuta para alcançarD,'. Joaquim Pauleta Bastos (lC Oliveira, juiz de direito � mentes sem digerir), como efflcaz di':l-
D . Felisberto Montenegro .. JUIz municipal �o Desterro {�:ecbco � emme.na��.go_por ,excellencIa uma sorte tamanha.
ladre Manuel .Jonquim \lvf's Soures, vignrio do Desterro �;., e dr todas as preparaçoes deste vcge-j

J t t V
\, , Pudre :;iguê� Murno, vign rio de S, Miguel tpj tal a que pode ser usada em todas ll:S à é )en a (ê,ã(_) !
tf_:') Padre Francisco Pedro ela Cunha, vigario de S. José t� affecçoes do appa�elho �astr?-llltes�l- Y
c

,
'

José Lino Alvares Cabral, negociante �J nal.por ser de acção medicatriz me-dia.

E.X'rl-)t"Cf,IO}� 6 D�; �'�;1'�ll�liR!}(b pi� IhX/ IMO'
.... � Antonio Ereyeslebeu, industrial �, A TNTURA DE, N��TANDRA AMARA l'i \lft Ti r_,j �E I'JlV n J h��.
�; �!�tJ,��ige��T�� r������' !�lSJl°!e���ho � �:�:=� ��:;l'�sá ;���l;��a t�l�ued�l' :���
�l Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante � dos os casos imprevistos da alteração

�) Thomaz Teixeira Couto, artista �� d? apparelho IDtestID�l. A� cólicas
Pe�ro David Talirnberg, negociante �'*' v�olen�as, nevr,algms mtestmaes, ID=�. João :tIlI111er, negociante �. digestões e OUt.1 os íucornmodos conge

t+1,. Deolinda Rosa de Jesus � neres eedem rapidamente ao seu use.

.... Capitão Mariano Mase �� As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
� João Francisco Regis Junior, negociante � um:, das mdelhores formulas deste pro-

� Henrique Bergmann, negoeiante � digioso me icarnento.cornbatem as co-

Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros � Iicas, cholerina, c�maras, de sangue,

� Lydio Martins Barbosa, gUfll'da-livt"osj � t.YsPdsIas, dI�rr�eas e �utr�stm��es-� AntonIO Ramalho da Silva Xavier, negociante � ,Ias o appare o �as ro-m es IDa

i- Amphiloquio Nunes Pires,l,rofessor W IndIcadas nos r�spectlvos prosp�ctQs:
.pj Dulce B»ptista de Oliveira � faeel� de aeondlClOn�mento, serao re-

t6l Bernardino José dos Santos, machinista (t mettIdas pelo �orre!O Ilara qualquer
.., Rodo,lpbo Cf1n�ido da NHtividnde, machinista

, = parte de onde s�Jam pedIdas, medl,an-
� DomlllD'os Jose Goncalves despachante da Alfandega. �l te a quantIa d� 283�O para uma caIXa,
�;tI\

'" ,'� �� 128600para seIs caIxas e 208800 para
�. ' E lU!: 500 ATTESTAO:S QcrE SE�M Pt1S�IC,AOOS �� doze caixas.

� Este preparado em bem pouco 'tempo adquiri0 uma reputação� Todos o_s preparados da NECTANDRA

�� como nenhum outro conge�ere" devido não só aos seus salutares� AMARA s,ao en?ontr,ados nas boa,��.:; effeltos como,tambem ao dehcadlsslmo sabor e preeo ao alcance de �� pharmaClas e dlOganas. �gentes Ulll
� todos!

' " li co� para todo o todo o palz e estran-

fi Frasco... i$500 • geI�o �. ,

�Encontra-seemtodas as pharmacias e drogarias da America do Sul. LarvaEho� I"llho & L

� RAUllNO HORN & OLIVEIRA • 32 RUA DE 8. PEDRO 32
II UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS ! RIO DE JANEIRO

a SANTA
.. OA�tH �RINA - DESTERRO I Deposito 'uesta cidade, drogaria

••••••••••�••,,�••••••m."
ALHNúRE NICOLlCH & C·

Auctorisados por decreto mperial e Jep'lrtamento de

HygIene da Hepublica Argentina
Laurea dos com meda.lhtl,s de oure de

:i:1i�2���11��&?�1 la classe no Br;:�taP:T;�rl1::tuerpia, Rio dll

�'"",r� li
tsalsa, araDa e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as rnolestia

a pelle, d»rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumat,is­
mos)) agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mllis
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumll s
exposto ao tempo,empl'egado em todas as idades e sexo, pois não contém mnr­
curio e nem nenhum dos compostos.

P�la.las purgativas de Ve�amina-CollJbat,em as prisõe� de ventre, sã I C .�. N·A STRA Sdepura�Ivas, regulad?ras das crlses mensaes e das defecações Irregulares, se. i_i , i
"prodUZIr a menor cohca. Il 1 J. l

E ixir carminativo de imberibina--Hestabelece os dyspepticos, facilita as I(1il!est.ões, pro�ovea,s_defecaçõesdiffice�s ou irregulares, combate a enxa- Ch'i[13 F"), ·,ttençãó paraqueca, flatulenCI<l\, pnsoes de ventre e colIeas nervosas. ,l' •

V,in�o de ana?-az ferruginoso e qUinR,do--:-Debella as chl,oro-anemias, a I) mfdb, r'Hl ('n�o que se aca­
hypoemla mter-troplCal, pobreza de sangue e opIlações, reconstltue os hydrú-
picos e beri-berlCos, infiltrações do rosto c pés, combate e:tftcazmente a escro· ba de f zer nas canastras
}lhulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

PIna m scate.Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,

t os na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron- �
-

tes Rgudas ou chronicas, hemoptyses, htryngite, broncorrhéa, coqueluche, ...EllARIA DO BEIRA0
hma incipiente e tosse noçturna. pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efllcazes na!' RU A TIRA OENTES, N. o t
i ammaçóes do fig�do e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chrl'nicasll, devI­
ti '" ás febres intermIttentes e pernICIosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

of"anismo reclama,r restaurad@r energico, eOl1)o na anemia, chlorose, limpha­
:\1' no, oscropnulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o e>npl'ego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
unrle são indic,._dos o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difllceis.

R�}mliW� ij�� �UR1�}1
SFM DIKTA NKM MODIFICAÇOES DR COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

IlLEO DE RIC1NO SE:vl CH[l;iH,q E ')H;\1 S \ II)I{
outros I] -,t t, "Iii L-.hr (: dp. (jUllhH: li SCll nif. r, dI' Bllllf'enaU

d �1)<I""\l t,o lI1Ia �"'hal"macu{) e dro�al'ia d(,�

.&0' aOMM�RCIO

RltiliNO HORN & OLIVEIRA
15 aUA no COMÇjJ1.EROIO 1 r

Ir

Mil contos!

��\tI\OA.DES do EST04!.t�'i - '400

Peusina Boudault
ApplDV&da pela ACADEM!! D, MlDICINl •

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856 �
Medalhas DRS Exposições internncionu.es de

P iR18-LYON - VIENA - PHlLADELPHIA - PARIS

1867 1872 1873 1876 1878

GRANDE LOTERIA
DA

.... '

Empregada com o maior e.i:-cito contra

DISPEP&IAtl
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

B �t\_ H I A
PLANO SlEnVI RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SOR1'E GRANDE
t ,

III ou'rRAS DESQU.D'ENS DA DlGJ�S'.r.ÁO

SOB AS FOI\MAS DI,

ELIXIR,. de Pepsina BOUDAUl,T
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT
Paris. Ph"· co LLAS, 8, rue Dauphine.

e sm iodas prlnc/paes pharmacla8.

Bi1he"tes -ven.da

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEiiiuT
_ DE PARIS

,l1ao�e�itam empurgar-sequando
preClsao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, coma
Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com estas p11u�s póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.'vier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo a!lnullada pelo effeito da
bra allmen tação, si sp lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.
6 fio. 8 :I fr.l!9

NA

�����\�
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO5 5
2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLIC \. 2

João dos Santos 111endonçv

HOJE! HOJF�!

ESTREA
DA

Companhia dramatica dirigida pelos actores

Gomes & \Tieira.

ESPLENDIDO ESPECTACULO !
Para commemorar o feliz exito da questão

BARREI.R,AS

a S. Ex. o cidadão Lauro S: Muller, governador
deste Estado, e honrado c'om a sua presença

, PI'e�os e hn .. .a� do CO!1itume

J. ,MOTTA, secretario
... h

� �_.� _ •••• ' _

����i���� � \

����:\�J}..� �
TE-IYMO.LINA

DE RAULIVEIRA
Exctlilente cosmetico, approvado e aulhorisado pl'la inspl'cto

fia Geral de Hygiene. Elogiado por Loda a imprensa Rio do
Jaueiro.

Preparada onoffensivo tl muito usado para curar, s Espinhas do
rosto. Rachas dos labias, neslróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelIe.

Suavisa e rr,fresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unico[ill f'abric.lnt,es e p ..oprietario�

I
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